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Introdução

O mundo vive hoje uma nova realidade de vida com o surgimento da COVID-19, doença identificada como 

pandemia em março de 2020 pela Organização Mundial da Saúde. O fechamento de instituições de ensino foi 

parte das medidas de isolamento social adotadas para prevenir e mitigar a propagação do vírus. As aulas e 

atividades presenciais foram substituídas pelo ensino baseado em tecnologia (e-learning), destacando a 

responsabilidade das instituições em disponibilizar ferramentas que permitam o acompanhamento dos conteúdos 

pelos alunos (UNESCO, 2020). Vale destacar que as instituições não fizeram as mudanças de forma planejada por 

não dispor de tempo para avaliar os ajustes necessários, afetando os níveis de estresse dos alunos (Agius et al., 

2020). Assim, é fundamental compreender a visão dos alunos sobre o atual modelo da educação odontológica 

(Van Doren et al., 2020), considerando a possível influência do esgotamento físico e emocional associado à 

situação de pandemia.

Objetivo

Esse estudo objetivou avaliar a sobrecarga dos estudantes de Odontologia em relação ao ensino mediado por 

tecnologia (e-learning) durante a pandemia de  COVID-19.

Material e Métodos

Foi elaborado um questionário usando google forms e disponibilizado por meio de rede social para alunos de 

graduação (GS) e pós-graduação (PGS) em Odontologia de todas as regiões do Brasil. Após o consentimento, os 

participantes responderam 32 perguntas sobre dados demográficos, sociais, acesso à internet e experiência ao 

tipo de ensino durante a pandemia. O período de aplicação do questionário foi de 25/06/2020 a 24/07/2020. Os 

dados foram descritos em tabelas por frequência absoluta e frequência relativa (%).

Resultados e Discussão



A amostra foi de 526 alunos, sendo 266 GS e 260 PGS, com média de idade de 22,58 (GS) e 30,33 (PGS). 

Observou-se que a sobrecarga de atividades foi sentida de alguma forma em 95,5% dos alunos (GS) e 98,1% 

(PGS), o que pode afetar a qualidade de vida dos estudantes e a aprendizagem. Esses dados expressam a 

necessidade de ajustes na metodologia do ensino e-learning, para que o aluno seja capaz de desenvolver suas 

atividades, sem aumentar o estresse vivido nesse momento. O estado emocional dos alunos também deve ser 

considerado, pois ansiedade, perda de sono e insatisfação com o aprendizado fazem o aluno se sentir ainda mais 

sobrecarregado (Barabari, 2020; Kaup, 2020; Maia, 2020; Parvati et al., 2020).

Conclusão

Durante a pandemia do novo coronavírus, a maioria dos alunos de graduação e pós-graduação de Odontologia 

estão tendo atividades de ensino baseadas por tecnologias e sentem-se sobrecarregados, porém consideram 

importante esse tipo de ensino neste período.
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